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LILIAN MONTEIRO FERRARI VITERBO: Modelo de gestão em saúde do 
trabalhador: desenvolvimento, validação e aplicação numa indústria do petróleo, Bahia, 
Brasil 
 
(Sob orientação da Prof.ª Doutora Maria Alzira Pimenta Dinis) 
 
O campo da saúde do trabalhador (ST) visa analisar e intervir nas relações entre o 
trabalho, a saúde e o ambiente, a partir do processo laboral, incorporando o saber 
teórico dos profissionais da área ao saber prático dos trabalhadores. As ações devem 
estar vinculadas ao quotidiano vivenciado pelos indivíduos, considerando os riscos 
ambientais decorrentes de atividades antropogênicas, bem como os riscos ocupacionais 
que afetam a ST. Nesse contexto, o objetivo desta tese de doutoramento consiste em 
propor um modelo de gestão para serviços de ST, sob a ótica da gestão de risco, na 
indústria do petróleo no estado da Bahia, Brasil. A investigação contemplou avaliação 
retrospectiva (2006-2018) das informações disponíveis por meio de um banco de dados 
institucional e as análises foram realizadas como parte da avaliação epidemiológica 
periódica sobre os riscos à saúde, à segurança do trabalho e à saúde ambiental. Trata-se 
de um estudo que empreendeu a combinação de diversas estratégias metodológicas, 
capazes de abarcar a complexidade proposta da investigação-ação, tais como relato de 
experiência, desenvolvimento e validação de instrumento, índice e modelo, além de 
estudo longitudinal. A amostra contou com uma média de 1357 trabalhadores (MIN = 
965; MAX = 1831). É importante enfatizar que esta é uma amostra de conveniência e 
que, a cada ano, a população do estudo variava em número e composição; no entanto, 
essa diferença não é estatisticamente significativa. Em todos os anos pesquisados, 
VII 
 
prevaleceram, na amostra, trabalhadores do sexo masculino, casados, com média de 
44,9 anos (MIN = 23; MAX = 73), em regime de trabalho administrativo, residentes na 
capital do estado da Bahia, Brasil e com o nível escolar médio. Recorreu-se ao SPSS 
versão 25.0 para a análise estatística dos dados, nomeadamente para análise estatística 
univariada e multivariada. 
 
Ressaltam-se cinco pesquisas mais relevantes como principais resultados da tese, como 
a investigação-ação, intitulada Interdisciplinarity: an Articulating Movement in the 
Field of Worker´s Health, que demonstra os problemas experienciados na prática do 
campo estudado e ratifica a necessidade de um novo modelo de gestão em ST. Para isso, 
prosseguiu-se a elaboração e validação de um instrumento de abordagem 
interdisciplinar da ST, intitulado Interdisciplinary Worker’s Health Approach 
Instrument (IWHAI). Com a aplicação do IWHAI, foi possível desenvolver um índice 
capaz de avaliar o risco da ST, focado no desenvolvimento sustentável no local de 
trabalho, o Worker’s Health Risk Index (WHRI). Com base nessas duas ferramentas, 
conceptualizou-se um novo e original modelo de assistência em ST, o Workers’ 
Healthcare Assistance Model (WHAM), que contempla a abordagem interdisciplinar, o 
gerenciamento de risco e a sustentabilidade econômica em busca da saúde integral e 
integrada, e que responde ao objetivo central da investigação. De forma a validar a 
eficácia da implementação dessa estratégia interdisciplinar, procedeu-se à realização de 
um estudo longitudinal retrospectivo, Implementation of an Interdisciplinary Approach 
to Promote Workers Global Health Status in the Oil Industry, Brazil (2006–2015), que 
compara o antes e o depois, podendo constatar uma mudança de paradigma na ST. Os 
resultados deste estudo mostram que a abordagem interdisciplinar, com foco no 
gerenciamento de riscos individuais e coletivos, está associada à melhoria dos 
indicadores globais de saúde analisados. A avaliação do retorno sustentável do 
investimento (S-ROI) foi analisada e obteve-se um S-ROI de 85,5% para as variáveis 
estudadas, justificando o amplo sucesso da estratégica de investigação implementada no 
âmbito da indústria petrolífera em foco. 
 
A diversidade e complexidade de temáticas abordadas ao longo desta investigação 
tornaram possível, para além das publicações centrais, desenvolver estudos 
VIII 
 
complementares com vistas a um aprofundamento dos resultados apresentados, 
demonstrando a relevância do tema desenvolvido na tese, assim como seu potencial 
inovador no campo da ST. O modelo de gestão em ST proposto revelou-se válido e 
robusto, assumindo-se como uma forma de intervenção em gestão de saúde, capaz de 
responder aos principais desafios que as empresas de grande porte enfrentam na 
contemporaneidade, melhorando o bem estar dos trabalhadores e aumentando a 
produtividade dos mesmos de forma sustentável, traduzindo-se ainda num conjunto de 



































LILIAN MONTEIRO FERRARI VITERBO: Worker‟s health management model: 
development, validation and application in an oil industry, Bahia, Brazil 
 
(Supervised by Professor Maria Alzira Pimenta Dinis) 
 
The field of workers' health (WH) aims to analyze and intervene in the relationships 
between work, health and the environment, based on the labor process, incorporating 
the theoretical knowledge of professionals in the field to the practical knowledge of 
workers. The actions must be linked to the daily life experienced by individuals, 
considering the environmental risks arising from anthropogenic activities, as well as the 
occupational risks that affect WH. In this context, the objective of this doctoral thesis is 
to propose a management model for WH services, from the perspective of risk 
management, in the oil industry in the state of Bahia, Brazil. The investigation included 
a retrospective assessment (2006-2018) of the information available through an 
institutional database and the analyzes were carried out as part of the periodic 
epidemiological assessment on the risks to health, work safety and environmental 
health. It is a study that undertook the combination of several methodological strategies, 
capable of encompassing the proposed complexity of action-research, such as report of 
experience, development and validation of instrument, index and model, in addition to a 
longitudinal study. The sample had an average of 1357 workers (MIN = 965; MAX = 
1831). It is important to emphasize that this is a convenience sample and that, each year, 
the study population varied in number and composition; however, this difference is not 
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statistically significant. In all the years surveyed, male workers, married, with an 
average of 44.9 years (MIN = 23; MAX = 73), under administrative work, living in the 
state capital of Bahia, Brazil, prevailed in the sample. and the average school level. 
SPSS version 25.0 was used for the statistical analysis of the data, namely for univariate 
and multivariate statistical analysis.  
 
Five most relevant researches stand out as the main results of the thesis, such as the 
action-research, entitled Interdisciplinarity: an Articulating Movement in the Field of 
Worker´s Health, which demonstrates the problems experienced in the practice of the 
studied field and confirms the need for a new management model in WH. For this, the 
elaboration and validation of an instrument of interdisciplinary approach of WH, 
entitled Interdisciplinary Worker’s Health Approach Instrument (IWHAI), continued. 
With the application of the IWHAI, it was possible to develop an index capable of 
assessing the risk of WH, focused on sustainable development in the workplace, the 
Worker’s Health Risk Index (WHRI). Based on these two tools, a new and original WH 
assistance model was conceptualized, the Workers' Healthcare Assistance Model 
(WHAM), which contemplates the interdisciplinary approach, risk management and 
economic sustainability in search of integral and integrated health , and which responds 
to the central objective of the investigation. In order to validate the effectiveness of the 
implementation of this interdisciplinary strategy, a retrospective longitudinal study was 
carried out, Implementation of an Interdisciplinary Approach to Promote Workers 
Global Health Status in the Oil Industry, Brazil (2006–2015), which compares the 
before and the after, being able to see a paradigm shift in the WH. The results of this 
study show that the interdisciplinary approach, with a focus on managing individual and 
collective risks, is associated with the improvement of the global health indicators 
analyzed. The evaluation of the sustainable return on investment (S-ROI) was analyzed 
and an S-ROI of 85.5% was obtained for the variables studied, justifying the broad 
success of the research strategy implemented within the scope of the oil industry in 
focus. 
 
The diversity and complexity of themes addressed throughout this investigation made it 
possible, in addition to the central publications, to develop complementary studies with 
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a view to deepening the results presented, demonstrating the relevance of the theme 
developed in the thesis, as well as its innovative potential in the field of WH . The 
proposed WH management model proved to be valid and robust, assuming itself as a 
form of intervention in health management, capable of responding to the main 
challenges that large companies face today, improving the well-being of workers and 
increasing their productivity in a sustainable manner, resulting in a set of relevant 
















































LILIAN MONTEIRO FERRARI VITERBO: Modèle de gestion de la santé au travail: 
développement, validation et application dans une industrie pétrolière, Bahia, Brésil 
 
(Supervisé par le professeur Maria Alzira Pimenta Dinis) 
 
Le domaine de la santé des travailleurs (ST) vise à analyser et à intervenir dans les 
relations entre travail, santé et environnement, sur la base du processus de travail, en 
intégrant les connaissances théoriques des professionnels du domaine aux connaissances 
pratiques des travailleurs. Les actions doivent être liées à la vie quotidienne vécue par 
les individus, compte tenu des risques environnementaux liés aux activités 
anthropiques, ainsi que des risques professionnels qui affectent ST. Dans ce contexte, 
l'objectif de cette thèse de doctorat est de proposer un modèle de gestion des services 
ST, sous l'angle de la gestion des risques, dans l'industrie pétrolière de l'État de Bahia, 
au Brésil. L'enquête comprenait une évaluation rétrospective (2006-2018) des 
informations disponibles via une base de données institutionnelle et les analyses ont été 
effectuées dans le cadre de l'évaluation épidémiologique périodique des risques pour la 
santé, la sécurité au travail et la santé environnementale. Il s'agit d'une étude qui a 
entrepris la combinaison de plusieurs stratégies méthodologiques, capables d'englober la 
complexité proposée de la recherche-action, comme le rapport d'expérience, le 
développement et la validation de l'instrument, de l'indice et du modèle, en plus d'une 
étude longitudinale. L'échantillon comptait en moyenne 1357 travailleurs (MIN = 965; 
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MAX = 1831). Il est important de souligner qu'il s'agit d'un échantillon de convenance 
et que, chaque année, la population étudiée variait en nombre et en composition; 
cependant, cette différence n'est pas statistiquement significative. Dans toutes les années 
de l'enquête, les travailleurs de sexe masculin, mariés, avec une moyenne de 44,9 ans 
(MIN = 23; MAX = 73), sous travaux administratifs, vivant dans la capitale de l'État de 
Bahia, au Brésil, ont prévalu dans l'échantillon. et le niveau scolaire moyen. La version 
25.0 de SPSS a été utilisée pour l'analyse statistique des données, notamment pour 
l'analyse statistique univariée et multivariée. 
 
Cinq recherches les plus pertinentes se détachent comme les principaux résultats de la 
thèse, comme la recherche-action, intitulée Interdisciplinarité: un Mouvement Articulé 
Dans le Domaine de la Santé des Travailleurs, qui démontre les problèmes rencontrés 
dans la pratique du domaine étudié et confirme la nécessité d'un nouveau modèle de 
gestion à ST. Pour cela, l‟élaboration et la validation d‟un instrument d‟approche 
interdisciplinaire des ST, intitulé Instrument d’Approche Interdisciplinaire Pour la 
Santé des Travailleurs (IWHAI), s‟est poursuivie. L‟application de l‟IWHAI a permis de 
développer un indice capable d‟évaluer le risque de ST, axé sur le développement 
durable sur le lieu de travail, le Worker’s Health Risk Index (WHRI). Sur la base de ces 
deux outils, un nouveau et original modèle d'assistance ST a été conceptualisé, le 
Workers 'Healthcare Assistance Model (WHAM), qui envisage l'approche 
interdisciplinaire, la gestion des risques et la durabilité économique à la recherche d'une 
santé intégrale et intégrée, et qui répond à l'objectif central de l'enquête. Afin de valider 
l'efficacité de la mise en œuvre de cette stratégie interdisciplinaire, une étude 
longitudinale rétrospective a été réalisée, Mise en Œuvre d'une Approche 
Interdisciplinaire Pour Promouvoir l'État de Santé Mondial des Travailleurs Dans 
l'Industrie Pétrolière, Bahia, Brésil (2006-2015), qui compare les et l'après, être capable 
de voir un changement de paradigme dans le ST. Les résultats de cette étude montrent 
que l'approche interdisciplinaire, centrée sur la gestion des risques individuels et 
collectifs, est associée à l'amélioration des indicateurs de santé globale analysés. 
L'évaluation du retour sur investissement durable (S-ROI) a été analysée et un S-ROI de 
85,5% a été obtenu pour les variables étudiées, justifiant le large succès de la stratégie 




La diversité et la complexité des thèmes abordés tout au long de cette enquête ont 
permis, en plus des publications centrales, de développer des études complémentaires en 
vue d'approfondir les résultats présentés, démontrant la pertinence du thème développé 
dans la thèse, ainsi que son potentiel d'innovation dans le domaine des ST . Le modèle 
de gestion ST proposé s'est avéré valide et robuste, se supposant comme une forme 
d'intervention dans la gestion de la santé, capable de répondre aux principaux défis 
auxquels les grandes entreprises sont aujourd'hui confrontées, en améliorant le bien-être 
des travailleurs et augmenter leur productivité de manière durable, aboutissant à un 






























Ao meu pequeno Enzo, por sua existência, inspiração, cumplicidade, paciência e luz, 
































A realização deste trabalho contou com a contribuição de muitas pessoas para que 
chegasse a ser concretizado, principalmente por ter envolvido um grande esforço de 
equipe. Elas puderam acompanhar a evolução das idéias e, as contribuições e 
entusiasmo, serviram como uma constante fonte de energia e de inspiração. Embora seja 
impossível citar cada uma delas, fico muito agradecida a todos. Cabe, entretanto, dirigir-
me, carinhosamente, aos que me acompanharam mais de perto e dizer de minha imensa 
gratidão. 
 
Aos meus pais, Nanci e Carlos Ferrari, pelo eterno orgulho de nossa caminhada, sempre 
presentes em todos os momentos, incentivando, motivando e me acolhendo nas 
dificuldades; 
 
Aos meus irmãos, Flávio e Frank Ferrari, pelo carinho, exemplos de persistência e 
demostração de que o esforço vale a pena; 
 
Aos meus filhos, Enzo Ferrari Viterbo e Beatriz (in memoriam), que me ensinam a 
amanhecer com a força do amor incondicional e eterno; 
 
À meu esposo Cláudio Viterbo, pela compreensão, e, em especial, por todo amor ao 




Aos grandes amigos e parceiros, André Santana Costa e Diogo Guedes Vidal, pela 
contribuição inéstimável, cumplicidade, estímulo e admiração; 
 
Aos colegas da Unidade de Investigação UFP em Energia, Ambiente e Saúde (FP-
ENAS), Universidade Fernando Pessoa (UFP), pelo apoio, companheirismo e 
colaboração de diversas formas para a realização desse trabalho; 
 
À Prof.ª Doutora Maria Alzira Pimenta Dinis, pela oportunidade, inspiração no 
amadurecimento dos meus conhecimentos e especialmente por ter acreditado em minha 
capacidade e dedicação. 
 















RESUMO .................................................................................................................. VI 
ABSTRACT .............................................................................................................. IX 
RÉSUMÉ .................................................................................................................. XII 
DEDICATÓRIA...................................................................................................... XV 
AGRADECIMENTOS ........................................................................................... XVI 
LISTA DE ABREVIATURAS ............................................................................... XXI 
INTRODUÇÃO ........................................................................................................... 1 
CAPÍTULO I – Interdisciplinaridade: um movimento articulador no campo da saúde 
do trabalhador  ............................................................................................................ 10 
CAPÍTULO II – Desenvolvimento e validação de um instrumento de abordagem 
interdisciplinar em saúde do trabalhador ..................................................................... 24 
CAPÍTULO III – Avaliação de risco à saúde na indústria do petróleo na Bahia, Brasil: 
um índice de risco à saúde do trabalhador ................................................................... 41 
CAPÍTULO IV – Modelo de assistência à saúde do trabalhador: desenvolvimento, 
validação e avaliação do retorno sustentável do investimento ...................................... 53 
CAPÍTULO V – Implementação de uma abordagem interdisciplinar para promoção da 
saúde dos trabalhadores na indústria do petróleo, Brasil (2006–2015) ......................... 72 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES .............................................................................. 89 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA ADICIONAL .............................................................. 95 











ÍNDICE DE FIGURAS 
 
FIGURA 1: Fluxo do processo de desenvolvimento de um modelo de gestão em saúde 
do trabalhador....................................................................................................................8 
FIGURA 2: Modelo de pirâmide de riscos em saúde do trabalhador ……...……….....91 




























ÍNDICE DE TABELAS 
 
TABELA 1: Indicadores de saúde e ambiente baseados na análise teórica dos Objetivos 



























LISTA DE ABREVIATURAS 
 
APR - Análise Preliminar de Riscos  
CGD - Carga Global de Doenças 
DCNT - Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
DSS - Determinantes Sociais da Saúde  
FMEA - Análise de Modos e Efeitos de Falhas  
FMECA - Análise de Modos, Efeitos e Criticidade de Falhas  
FP-ENAS - Unidade de Investigação em Energia, Ambiente e Saúde  
HAZOP - Estudo de Perigos e Operabilidade 
IWHAI - Interdisciplinary Worker’s Health Approach Instrument  
LOPA - Análise de Camadas de Proteção 
MAC - Modelo de Atenção Crônica 
MARP - Modelo de Avaliação de Risco Potencial 
MAX - Máximo  
MDSS - Modelo dos Determinantes Sociais da Saúde 
MIN - Mínimo  
MPR - Modelo de Pirâmide de Riscos  
PIB - Produto Interno Bruto 
ODS - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  
QRA - Análise Quantitativa de Riscos  
SMS - Segurança, Meio Ambiente e Saúde 
S-ROI - Avaliação do Retorno Sustentável do Investimento 
ST - Saúde do Trabalhador  
UFP - Universidade Fernando Pessoa 
XXII 
 
WH - Worker's Health 
WHO - World Health Organization  
WHAM - Workers’ Healthcare Assistance Model 
WHRI - Worker’s Health Risk Index
Modelo de gestão em saúde do trabalhador: desenvolvimento, validação e aplicação 













O presente tema de estudo insere-se no âmbito do programa de Doutoramento em 
Ecologia e Saúde Ambiental promovido pela Faculdade de Ciência e Tecnologia da 
Universidade Fernando Pessoa (UFP), enquadrado pela Unidade de Investigação em 
Energia, Ambiente e Saúde (FP-ENAS) da UFP, tendo este decorrido entre julho de 
2017 e julho de 2020. 
 
A Saúde do Trabalhador (ST) configura-se como um campo influente e com importante 
potencial para impactar positivamente na promoção e prevenção da saúde, no cuidado 
ecológico e ocupacional integral e integrado e na sustentabilidade econômica no 
contexto do trabalho. O propósito desta investigação surgiu do contato com a realidade 
e das percepções dos problemas práticos enfrentados na gestão em ST, em uma indústria 
de petróleo, com forte Política de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (SMS) 
(Pretrobras, 2020). A melhoria contínua do desempenho em SMS é promovida em todos 
os níveis do campo em estudo, de modo a assegurar seu avanço nessas áreas, sendo os 
riscos inerentes às atividades operacionais constantemente identificados, avaliados e 
gerenciados, de modo a evitar a ocorrência de acidentes e/ou assegurar a minimização 
de seus efeitos (Machi Junior et al, 2014). A relevância desse tema na indústria em 
estudo pode ser evidenciada em seu plano estratégico, onde a redução da taxa de 
acidentes de trabalho (ambição de zero fatalidade) e os avanços financeiros são as 
métricas de topo (Petrobras, 2019). A gestão de risco nas áreas de segurança e meio 
ambiente é amplamente estudada cientificamente e com ações robustas implementadas. 
Contudo, no âmbito da saúde, identifica-se a ausência de um modelo que considere os 
fatores de riscos (ambientais, ocupacionais, comportamentais e metabólicos) e os fatores 
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pessoais de cada indivíduo, além de apresentar a influência desses riscos na ST. Na 
busca de uma resposta teórica ao problema prático da empresa e empenhado de grande 
motivação pessoal, destacam-se, como principais fundamentos teóricos utilizados na 
investigação, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) (United Nations, 
2015), os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) (Graham & White, 2016; Kelly et al., 
2007; Vidal, Oliveira, Pontes, Maia, & Ferraz, 2020; Vidal, Pontes, Barreira, Oliveira, 
& Maia, 2018), a interdisciplinaridade (Almeida, 2000), o cuidado ecológico e 
ocupacional (Lins et al., 2013), a Carga Global de Doenças (CGD) (Bloom et al., 2011; 
Forouzanfar et al., 2016; Malta et al., 2017), o gerenciamento de risco em saúde (Badri, 
Gbodossou, & Nadeau, 2012; A. S. Costa, Viterbo, Vidal, Dinis, & Simões, 2020; 
Gisela Marta Oliveira, Vidal, Viterbo, Costa, & Ferraz, 2020) e a sustentabilidade 
econômica no contexto do trabalho (Epstein, Elkington, & Leonard, 2008; Viterbo, 
Costa, Vidal, & Dinis, 2020b). 
 
Em um cenário mundial em que as pessoas passam a maior parte do dia no trabalho, é 
importante tornar o contexto laboral seguro e propício à qualidade de vida e saúde, 
contemplando ainda o ambiente. Assim, instituições públicas e privadas devem 
desenvolver e implementar mecanismos e intervenções interdisciplinares na mesma 
direção (Task Force on Community Preventive Services, 2010), contribuindo para a 
implementação dos ODS ao nível micro. Entre os 17 objetivos, cinco deles estão 
diretamente relacionados às questões de saúde e ambiente de qualidade e 
trabalho/emprego dignos, como os ODS 2, 3, 6, 8 e 11, que, visam a garantir o acesso à 
saúde de qualidade e promover o bem-estar de todos, em todas as idades, contemplando 
a implementação de estratégias de crescimento econômico sustentável, emprego 
inclusivo e sustentável, pleno e produtivo e trabalho decente para todos, 
respectivamente (United Nations General Assembly, 2018). Compreendendo a condição 
de saúde como um estado complexo, multidimensional e dinâmico, os DSS são de 
fundamental importância para definição das estratégias de promoção e prevenção da 
saúde, visto que os fatores sociais, econômicos, culturais, ambientais e 
biológico/genéticos influenciam, afetam e/ou determinam a saúde da população de 
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diferentes formas (Arruda, Maia, & Alves, 2018; Carrapato, Correia, & Garcia, 2017; 
Oliveira et al., 2019; Vidal et al., 2020; Vidal et al., 2018).  
 
A World Health Organization (WHO) sugere que a ação sobre fatores de risco tem o 
potencial de produzir melhorias sustentáveis na saúde das populações. Para 
gerenciamento do risco, duas abordagens principais se destacam: identificar pessoas de 
alto risco e conhecer o risco de toda a população, através de métodos objetivos, 
destacando aqueles que supostamente se beneficiariam das intervenções em saúde 
(World Health Organization, 2009). Muitas metodologias de análise de riscos 
industriais são utilizadas e mostram-se eficientes, especificamente nas áreas de 
segurança e meio ambiente, tais como Estudo de Perigos e Operabilidade (HAZOP) 
(Crawley & Tyler, 2015), Análise de Modos e Efeitos de Falhas (FMEA) (Lipol & Haq, 
2011), Análise Preliminar de Riscos (APR) (Komljenovic, Groves, & Kecojevic, 2008), 
Análise de Modos, Efeitos e Criticidade de Falhas (FMECA) (Lipol & Haq, 2011), 
Modelagem de vulnerabilidade (Murray, 2013), Análise Quantitativa de Riscos (QRA) 
(Finney, 2005) e Análise de Camadas de Proteção (LOPA) (Summers, 2003), todas elas 
embasadas do conceito de risco probabilístico. No âmbito da saúde, em consonância 
com o mesmo enquadramento, o conceito de risco mais utilizado é o epidemiológico, 
que estima a probabilidade de ocorrência de eventos de saúde e doença associados a 
determinadas exposições (Navarro, 2009). Como modelo abstrato, o risco 
epidemiológico reduz a complexidade dos fenômenos que estuda, na medida em que 
visa a associar a causa e o efeito da doença, não sendo esta determinada por fatores 
unidimensionais (Mello, Carmo, Leite, Miguel, & Colares, 2014). Do ponto de vista 
teórico os seguintes conceitos foram priorizados, nomeadamente o risco social (Areosa, 
2010), assim como a utilização do conceito de risco potencial, ou seja, o risco que se 
encontra no âmbito das possibilidades, anterior ao risco probabilístico que, através do 
Modelo de Avaliação de Risco Potencial, pode ser quantificável e representado por um 
formalismo matemático (Leite & Navarro, 2009). A junção desses saberes demonstrou 
um potencial avanço metodológico, capaz de tangibilizar aspectos abstratos dos 
principais fatores de riscos para a ST no contexto do trabalho. 
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Segundo a WHO, o impacto socioeconômico das doenças crônicas está aumentando e é 
considerado um problema para a saúde pública mundial. Além das mortes prematuras, 
as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são responsáveis pela incapacidade 
no trabalho, pela renda familiar minorada e pela produtividade reduzida. No Brasil 
(Bloom et al., 2011), considerando mortes, absenteísmo e presenteísmo, o impacto das 
DCNT representou 5,4% do produto interno bruto (PIB) de 2015 ($ 129,8 bilhões). As 
projeções indicam que esse número chegará a 5,8% do PIB em 2030 ($ 184 bilhões). O 
estudo de Bloom et al (2011) revela que os custos econômicos relacionados à 
aposentadoria antecipada devem atingir 2,9% em 2030, em comparação com 2,4% em 
2015. O indicador da WHO “Anos de vida perdidos por incapacidade” (Rasmussen, 
Sweeny, & Sheehan, 2015) mostrou o Brasil como o país com os maiores gastos em 
doenças crônicas, comparado aos outros 20 países no mesmo estudo. Em um cenário de 
significativo impacto econômico nos sistemas de saúde, a regulamentação da assistência 
à saúde aparece como uma forma de proporcionar eficiência econômica (Salgado, 2003) 
e pode ser entendida como um instrumento essencial para manter o equilíbrio dos 
mesmos (Vilarins, Shimizu, & Gutierrez, 2012). Destarte, a regulação é vista como um 
conjunto de ações que direcionam, ajustam, facilitam ou limitam determinados 
processos para alcançar resultados que podem estar relacionados ao atendimento das 
necessidades mais prementes de uma população (Schilling, Reis, & Moraes, 2006). 
Nesse sentido, a estratificação de risco dos usuários do sistema de saúde é um elemento 
central do gerenciamento da saúde de uma população. A estratificação da população em 
subpopulações leva à identificação de usuários com necessidades semelhantes, a fim de 
distribuir recursos específicos para cada grupo. Quando uma população não é 
estratificada por risco, o cuidado pode ser prestado àqueles com menor risco e/ou 
excesso de cuidado, ao invés daqueles com maior risco, resultando em atenção ineficaz 
e ineficiente (Mendes, 2015). O cuidar deve corresponder à realidade vivida pelas 
pessoas, sendo uma ferramenta imprescindível para traçar e delinear as intervenções de 
saúde. Tais intervenções devem ser capazes de detectar diferentes manifestações de 
risco, incluindo os riscos ambientais que surgem da destruição de ecossistemas, da 
contaminação crescente da atmosfera, do solo e da água, bem como do aquecimento 
global, resultantes das ações antropogênicas sobre o ambiente. Também os riscos 
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ocupacionais, decorrentes, sobretudo, das condições lesivas presentes nos ambientes de 
trabalho, que afetam a ST, dos seus familiares e de populações residentes nas áreas de 
influência das unidades produtivas. Nomeadamente, cuidado ecológico e ocupacional. 
 
A ST traz um grande potencial de integração disciplinar no sentido de tentar organizar, 
de maneira mais compreensiva, fatores dificilmente alcançados pelas disciplinas 
isoladamente (Almeida, 2000). Ela visa a estudar e intervir nas relações entre o trabalho, 
a saúde e o ambiente, a partir do processo de trabalho, incorporando o saber teórico dos 
profissionais ao saber prático dos trabalhadores. Para implementação desses 
pressupostos, fez-se necessário um longo percurso para desenvolvimento dos 
profissionais, utilizando-se de bases epistemológicas como a filosofia do diálogo 
(Morgan & Guilherme, 2012), psicodinâmica do trabalho (Dashtipour & Vidaillet, 
2017), perspectiva ergológica (Hennington, 2008), clínica da atividade (Clot, 2017) e 
clínica do trabalho (Bendassolli & Soboll, 2011). Todo esse arcabouço teórico 
possibilitou que a equipe de interdisciplinar envolvida no processo compreendesse a 
importância de cada área do saber que compõe a ST, além de ser capaz de integrar ainda 
profissionais da área de segurança, meio ambiente e trabalhadores no diálogo 
equilibrado sobre quais indicadores impactam na saúde e de que forma influenciam no 
risco individual e coletivo dos trabalhadores. 
 
Por meio desse olhar, é possível observar que os pressupostos da ST - o protagonismo 
dos trabalhadores, a concepção ampliada da saúde para além dos fatores de risco 
tradicionais, a interdisciplinaridade e a ênfase em uma cultura real de promoção e 
prevenção da saúde - são aqueles que melhor atendem à tutela integral da saúde em sua 
matriz biopsicossocial. A articulação desses pressupostos, assim como a implementação 
prática desses na realidade dos serviços de ST têm sido um grande desafio para os 
profissionais da indústria do petróleo na Bahia, Brasil. Dessa forma, pergunta-se: como 
é possível atuar de forma interdisciplinar em ST? Como gerenciar os riscos individuais 
e coletivos em ST? Como intervir de forma efetiva, integral e integrada em ST? 
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O tema desta tese de doutoramento possui como objetivo principal desenvolver, validar 
e aplicar um modelo de gestão em ST, visando à prevenção e promoção da saúde, ao 
cuidado ecológico e ocupacional integral e integrado e à sustentabilidade econômica no 
contexto de trabalho. Para responder a este objetivo, estruturou-se um estudo, no 
período de 2006 a 2018, que empreendeu a combinação de diversas estratégias 
metodológicas capazes de abarcar a complexidade proposta da investigação-ação, tais 
como relato de experiência, desenvolvimento e validação de instrumento, índice e 
modelo, além de estudo longitudinal retrospectivo, que permitiu comparar os resultados 
de saúde e financeiros obtidos com a implantação do modelo ao longo de dez anos. Para 
a operacionalização do objetivo principal acima descrito, tornou-se necessária a 
construção de cinco objetivos secundários, conforme se descrevem: 
 
Objetivo 1 – Desenvolvimento de investigação-ação, que buscou levantar os principais 
problemas encontrados para a prática integral e integrada da gestão em ST na indústria 
do petróleo, Bahia, Brasil. 
 
Objetivo 2 – Desenvolvimento e validação de um instrumento de abordagem 
interdisciplinar da ST, com base num quadro teórico que integra as disciplinas da 
medicina, enfermagem, nutrição, educação física e odontologia, abarcando os fatores de 
riscos ambientais e ocupacionais, fatores de riscos comportamentais, fatores de riscos 
metabólicos e fatores pessoais, bem como os DSS, CGD e ODS; 
 
Objetivo 3 – Desenvolvimento e validação de um índice que visa avaliar o risco a ST, 
com foco no desenvolvimento sustentável no local de trabalho. Essa abordagem 
pressupõe que a ST resulta de um conjunto de associações entre ambiente, saúde 
humana e relações de trabalho que, inter-relacionadas, contribuem para o estado geral 
de ST; 
 
Objetivo 4 – Desenvolvimento, validação e aplicação de um modelo de gestão em ST, 
que contemple a abordagem interdisciplinar e o gerenciamento de risco, em busca da 
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saúde integral e integrada, considerando a promoção da saúde e sustentabilidade 
económica. 
 
Objetivo 5 – Avaliação da eficácia do modelo implementado, através da descrição do 
comportamento de variáveis epidemiológicas de uma população de trabalhadores de 
uma indústria de petróleo na Bahia, Brasil, antes e depois da intervenção através de 
práticas de saúde interdisciplinares com foco na promoção da saúde.  
 
Partindo do princípio de que a investigação-ação acompanha e molda este projeto e que 
cada objetivo atingido valida o anterior, acreditou-se ser pertinente a opção pela 
apresentação dos resultados através da compilação de produção científica validada por 
pares (artigos e capítulos), organizados em cinco capítulos apresentados nesta tese. O 
primeiro capítulo apresenta um relato de experiência, trazendo embasamento teórico 
relacionado ao tema em estudo, considerando possível a implementação da abordagem 
interdisciplinar no campo da ST. O segundo capítulo apresenta o Interdisciplinary 
Worker’s Health Approach Instrument (IWHAI), instrumento capaz de viabilizar a 
coleta dos dados necessários para o mapeamento dos fatores de riscos em ST, a partir da 
abordagem interdisciplinar. O índice Worker’s Health Risk Index (WHRI) é 
desenvolvido no capítulo três, onde é demonstrado como as informações colhidas 
através do IWHAI podem gerar um escore de risco individual e coletivo dos 
trabalhadores. Estes dois instrumentos seguiram o padrão científico recomendado para 
validação de instrumentos de recolha de dados com o objetivo de avaliar a sua 
confiabilidade e robustez (Sousa et al., 2015). O quarto capítulo propõe uma estrutura 
de ações sistematizadas e integradas para gestão em serviços de ST, voltada para a 
estratégia de promoção da saúde no ambiente de trabalho e considerando a 
sustentabilidade econômica, o Workers’ Healthcare Assistance Model (WHAM), 
incorporando a utilização do IWHAI e WHRI em seu desenvolvimento. Por fim, no 
quinto capítulo analisa-se o comportamento de variáveis epidemiológicas de 
trabalhadores de uma indústria petrolífera da Bahia, Brasil, antes e após a 
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implementação de práticas interdisciplinares em avaliações de saúde ocupacional entre 
2006 e 2015.  
 
A Figura 1 apresenta o fluxo do processo de desenvolvimento de um modelo de gestão 
em ST, que surge da necessidade prática de responder aos problemas vivenciados na 
indústria do petróleo, Bahia, Brasil. Encontra-se embasado em referenciais teóricos 
abrangentes, que transcendem a lógica biológica do cuidado e ampliam a possibilidade 
de compreender a complexidade do campo de ST, demonstrando o potencial de 
utilização em outros contextos de trabalho.  
 
Figura 1. Fluxo do processo de desenvolvimento de um modelo de gestão em saúde do 
trabalhador. 
 
Com a aplicação do modelo apresentado na Figura 1, pretende-se implementar, no 
contexto estudado, uma nova atitude de cuidado por parte dos profissionais de saúde, 
denominada como cuidado ecológico e ocupacional integral e integrado, que impulsiona 
as ações em defesa do ambiente, no domicílio, no local de trabalho e em toda a parte, 
permeando os processos de relações, interações e associações entre os seres humanos e 
demais seres que integram a natureza. Sendo assim, as intervenções planejadas podem 
ser direcionadas à necessidade dos trabalhadores que buscam os serviços de saúde, 
aumentando as possibilidades de sucesso na implementação e manutenção de práticas 
preventivas efetivas e otimizadas, que gera sustentabilidade económica no contexto do 
trabalho. 
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Importa referir que a investigação desenvolvida conduziu, entre outros, à publicação de 
três artigos em revistas internacionais e dois capítulos de livros, entre diversas outras 
publicações científica relevantes, todos elaborados visando a responder aos objetivos 
secundários e apresentados na íntegra nos capítulos da tese. De forma complementar, 
foram anexadas publicações adicionais de estudos paralelos desenvolvidos no curso do 
doutoramento, os quais foram motivados pelos resultados encontrados nos trabalhos 
centrais. Vale a pena ressaltar que essas publicações adicionais não devem ser 
entendidas como dispensáveis, mas antes como auxiliadores de um entendimento mais 
alargado e profundo sobre temáticas que não foram o foco principal do doutoramento, 
mas que permitiram construir um conhecimento iterativo cientificamente alicerçado nas 
publicações desenvolvidas no decurso da elaboração da tese. Desta forma, a sua 
integração neste trabalho é determinante para entender o impacto inquestionável da 
validade e aplicação do modelo de gestão de saúde apresentado. 
 
Em todas as etapas da pesquisa, foram seguidas as recomendações e diretrizes da 
Comissão de Ética e Pesquisa da Universidade Fernando Pessoa (Portugal), assim como 
a Resolução 466/2012, do Ministério da Saúde do Brasil, sobre aspectos éticos que 
regulam a pesquisa com seres humanos. Estas foram aprovadas pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública da Bahia com o CAAE 
84318218.2.0000.5544. Os dados pessoais foram restringidos e tratados para garantir o 
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CAPÍTULO I – INTERDISCIPLINARIDADE: UM MOVIMENTO 




Este capítulo procurou responder ao primeiro objetivo secundário delineado da tese 
através do desenvolvimento de investigação-ação, que levantou os principais problemas 
encontrados para a prática integral e integrada da gestão em ST na indústria do petróleo, 
Bahia, Brasil. 
 
Neste capítulo, a primeira autora participou na concepção, desenvolvimento da 





                                               
1 Viterbo, L. M. F., Costa, A. S., & Dinis, M. A. P. (2018). Interdisciplinarity: an articulating movement 
in the field of worker‟s health. In L. M. Viniegra, S. M. Chávez, E. M. Rodrigo, & (Coords.) (Eds.), La 
comunicación ante el ciudadano (pp. 323-334). Madrid, Espanha: Editorial GEDISA. 
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CAPÍTULO II – DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DE UM 





Este capítulo procurou responder ao segundo objetivo secundário delineado para o 
desenvolvimento da tese. Ele apresenta todo o processo de desenvolvimento e validação 
do IWHAI, que busca responder à questão levantada sobre como é possível atuar de 
forma interdisciplinar em ST, considerando os fatores ambientais e ocupacionais, fatores 
comportamentais, fatores pessoais e metabólicos. 
 
Neste artigo, a primeira autora participou na conceptualização, desenvolvimento da 
metodologia, da validação, da investigação, da recolha e análise de dados e na escrita do 
manuscrito. 
 
                                               
2 Viterbo, L. M. F., Dinis, M. A. P., Costa, A. S., & Vidal, D. G. (2019). Development and Validation of 
an Interdisciplinary Worker‟s Health Approach Instrument (IWHAI). International Journal of 
Environmental Research and Public Health, 16(15), 1–17.  
DOI: 10.3390/ijerph16152803 
SCOPUS: 2-s2.0-85070293691  
WOS: 000482128400172 
Pubmed: 31390795  
Open access: Romeo Green Publisher 
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CAPÍTULO III – AVALIAÇÃO DE RISCO À SAÚDE NA INDÚSTRIA DO 





Este capítulo apresenta as etapas de desenvolvimento de um índice WHRI capaz de 
responder ao terceiro objetivo secundário delineado para o desenvolvimento da tese, que 
trata do gerenciamento dos riscos individuais e coletivos em ST.  
 
No capítulo, a primeira autora participou na conceptualização, desenvolvimento da 




                                               
3 Viterbo, L. M. F., Dinis, M. A. P., Vidal, D. G., Costa, A. S., Oliveira, P. V. G., do Nascimento, J. G., 
& Simões, H. (2020). Health Risk Assessment in Oil Industry in Bahia, Brazil: The Worker‟s Health Risk 
Index (WHRI). In P. M. Arezes, J. S. Baptista, M. P. Barroso, P. Carneiro, P. Cordeiro, N. Costa, … G. 
Perestrelo (Eds.), Occupational and Environmental Safety and Health II. Studies in Systems, Decision and 
Control (pp. 311–321).   
DOI: 10.1007/978-3-030-41486-3_34 
SCOPUS: 2-s2.0-85082143632 
Reprinted by permission from Springer Nature Customer Service Centre GmbH: Springer, Occupational 
and Environmental Safety and Health I by Pedro M. Arezes, J. Santos Baptista, Mónica P. Barroso, Paula 
Carneiro, Patrício Cordeiro, Nélson Costa, Rui B. Melo, A. Sérgio Miguel, Gonçalo Perestrelo, © 
Springer Nature Switzerland AG 2020. License Number 4785820322940. 
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CAPÍTULO IV – MODELO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DO 
TRABALHADOR: DESENVOLVIMENTO, VALIDAÇÃO E AVALIAÇÃO DO 




Este capítulo procurou responder ao quarto objetivo secundário delineado para o 
desenvolvimento da tese. Ele apresenta todo o processo de desenvolvimento e validação 
do WHAM, que busca responder à questão levantada sobre que modelo de atenção em 
ST é pode atuar de forma interdisciplinar, capaz de gerenciar riscos e ser 
economicamente sustentável. 
 
No artigo, a primeira autora participou na conceptualização, desenvolvimento da 




                                               
4 Viterbo, L.M.F.; Costa, A.S.; Vidal, D.G.; Dinis, M.A.P. Workers‟ Healthcare Assistance Model 
(WHAM): Development, Validation, and Assessment of Sustainable Return on Investment (S-ROI). Int. 
J. Environ. Res. Public Health 2020, 17, 3143. 
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CAPÍTULO V – IMPLEMENTAÇÃO DE UMA ABORDAGEM 
INTERDISCIPLINAR PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE DOS 




Este capítulo procurou responder ao último objetivo secundário delineado para o 
desenvolvimento da tese. Apresenta-se os resultados de um estudo longitudinal 
retrospectivo que pretende demonstrar a efetividade de práticas interdisciplinares em ST 
a partir do cuidado integral e integrado.  
 
No artigo, a primeira autora participou na conceptualização, desenvolvimento da 
metodologia, da validação, da investigação, da recolha e análise de dados e na escrita do 
manuscrito. 
                                               
5 Viterbo, L. M. F., Dinis, M. A. P., Vidal, D. G., & Costa, A. S. (2019). Implementation of an 
Interdisciplinary Approach to Promote Workers Global Health Status in the Oil Industry, Brazil (2006–
2015). International Journal of Environmental Research and Public Health 2019, Vol. 16, Page 2148, 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 
Os capítulos apresentados traduzem o aprofundamento das temáticas abordadas ao 
longo desta investigação, assim como incluem a discussão detalhada dos resultados 
encontrados em cada caso. Dessa forma, aqui discutem-se aspectos destacados como 
relevantes a partir de uma visão integrada de todo o estudo. A Tabela 1 apresenta o 
resultado da análise teórica dos ODS, DSS e CGD, necessária para a definição dos 
indicadores de saúde e ambiente que foram considerados na proposição do modelo de 
gerenciamento de risco em ST, além dos sugeridos pelos especialistas envolvidos na 
elaboração e validação do IWHAI (Viterbo, Dinis, Costa, & Vidal, 2019). Observa-se 
que, dos 43 indicadores de saúde e ambiente que compõem o IWHAI, apenas 53% 
encontram correspondência com a CGD e ODS, e 49% com o DSS. Um destaque 
importante do IWHAI é que 35% dos indicadores foram mapeados a partir da 
experiência prática dos especialistas e, embora não estejam relacionados diretamente 
com os referenciais acima identificados, possuem referência na literatura internacional 
como fatores contributivos para a classificação de risco. A coleta sistematizada de 
informações fornece aos analistas de risco algumas orientações sobre como estruturar e 
resolver problemas com foco na avaliação de oportunidades para melhorar as decisões e 
os cientistas de decisão sugerem a necessidade de padronizar abordagens e desenvolver 
orientações prescritivas, semelhantes às diretrizes existentes para a realização de 
análises de custo-eficácia (Yokota & Thompson, 2004). Nesse contexto a aplicação do 
IWHAI possibilita, de forma inovadora, a coleta de informações em ST em nível 
interdisciplinar.  
 
Modelo de gestão em saúde do trabalhador: desenvolvimento, validação e aplicação 




Tabela 1. Indicadores de saúde e ambiente baseados na análise teórica dos ODS, DSS e 
CGD. 




Absenteísmo relacionado ao trabalho 
   
Acidente de trabalho       
Condições sanitárias do ambiente de trabalho 
 
    
Exposição a riscos ambientais (agentes físicos, 
químicos e biológicos) 
      
Pragas e vetores       
Qualidade da água potável       
Qualidade do ar       
Riscos ergonômicos - aspectos físicos       
Riscos ergonômicos - aspectos organizacionais       
Comportamentais 
Aptidão cardiorrespiratória    




   
Condição periodontal 
   
Estágio contemplação para prática de atividade 
física    
Força de preensão manual    
Ingestão de balanço energético   
 
  
Ingestão de carboidrato simples   
 
  
Ingestão de fibras       
Ingestão de lipídios saturados       
Ingestão de mineral sódio       
Nível de atividade física       
Nível de autocuidado 
   
Nível de conhecimento alimentar 
   
Nível de força abdominal    
Nível de flexibilidade    




Qualidade da higiene oral 




Uso de álcool       
Uso do tabaco       
Sensação de dor    
Metabólicos 
Índice de massa corporal     
 
Dislipidemia      
Glicemia alterada     
 








   





Hipertensão arterial       
Lesão em tecidos moles ou duros 
   
Patologia osteomuscular   
  
Patologia psiquiátrica       
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O desafio subsequente da investigação foi o desenvolvimento de um método para 
gerenciamento do risco. O índice WHRI (Viterbo et al., 2020) foi elaborado e validado 
e determina o risco em ST através da combinação de variáveis inter-relacionadas que 
contribuem para a pontuação final a ser atribuída a cada indivíduo, representando, de 
forma numérica, o risco de cada trabalhador com precisão, o que confirma a acurácia 
dos cálculos. Após aplicação do WHRI, observou-se a possibilidade de distribuição dos 
valores individuais dos índices em faixas de riscos “baixo”, “médio” e “alto e, 
consequentemente, a divisão das intervenções necessárias de saúde. Diante disto, surge 
o Modelo de Pirâmide de Riscos em ST, adaptado com base no MPR já existente e 
desenvolvido em Leeds (Department of Health, 2005), do Modelo de Atenção Crônica 
(MAC) (Mendes, 2011) e do Modelo dos Determinantes Sociais da Saúde (MDSS) 




Figura 2. Modelo de Pirâmide de Riscos em Saúde do Trabalhador, adaptado do MPR 
(Department of Health, 2005), MAC (Mendes, 2011) e MDSS (Ansari, Carson, 
Ackland, Vaughan, & Serraglio, 2003). 
 
Com uma amostra representativa do estudo, foi possível identificar que 74,3% da 
população estão na faixa de risco "baixo", 20,6% na faixa de risco "moderado" e 5,1% 
na faixa de risco "alto". Esses resultados estão de acordo com as MPR do Departamento 
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de Saúde de Leeds (Department of Health, 2005), que estratificam a população em três 
níveis relacionados à necessidade de assistência à saúde e definem que de 70 a 80% 
representa o nível 1 (pessoas em condições simples, que demandam intervenções de 
promoção da saúde), entre 20 e 30% representa o nível 2 (pessoas em condições 
complexas, que necessitam das ações de prevenção em saúde) e entre 1 e 5% representa 
o nível 3 (pessoas em condições altamente complexas, com necessidade de intervenção 
imediata em saúde), conforme afirmado por Mendes (2012). Esse resultado demonstra a 
capacidade da WHRI de otimizar os recursos da empresa através do diagnóstico 
completo e integrado da condição de saúde de cada indivíduo e da coletividade, 
possibilitando a construção de estratégias e intervenções em saúde direcionadas a cada 
público, conforme demonstrado por outros estudos, como os da Association of 
American Medical Colleges (LaPointe, 2018), bem como por instituições privadas como 
EY (2017), aumentando, assim, a efetividade da promoção e prevenção do cuidado 
ecológico e ocupacional.  
 
Com base na Tabela 1, onde se identifica o impacto de cada dimensão dos fatores de 
riscos global dos trabalhadores, foi possível elaborar o Modelo de Influência dos 
Fatores de Riscos em ST, adaptado do MDSS conforme se apresenta na Figura 3, que 
demonstra a interligação entre os fatores pessoais, metabólicos, comportamentais, 
ambientais e ocupacionais e de que forma os mesmos se influenciam mutuamente. Num 
contexto de trabalho plural, em que a saúde e o ambiente em que o homem está inserido 
são avaliados, importa ressaltar que são vários os fatores que integram e impactam o seu 
estado global. Observou-se que os fatores pessoais, ainda que não modificáveis ou 
alteráveis, são altamente influenciadores dos fatores metabólicos e que, este segundo, 
são também influenciadores dos fatores comportamentais. Destaca-se aqui o peso dos 
fatores ambientais e ocupacionais, pois o trabalhador não é um ser isolado, integrando 
um ecossistema alargado, influenciando e sendo influenciado de diversas formas. Sendo 
assim a aplicação dos instrumentos propostos, nomeadamente o IWHAI, WHRI, 
WHAM, e a implementação de intervenções interdisciplinares direcionadas podem 
alterar comportamentos e ambientes de forma a conseguir melhorar os resultados em 
ST. 
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Figura 3. Modelo de influência dos fatores de riscos em saúde do trabalhador, adaptado 
do MDSS (Ansari, Carson, Ackland, Vaughan, & Serraglio, 2003). 
 
As etapas apresentadas nos capítulos de I a III culminaram na proposta do capítulo IV 
da tese: o desenvolvimento de um modelo de gestão em saúde (WHAM). Cada uma das 
etapas foi importante, pois além de serem complementares, possibilitou uma auto 
validação das mesmas. Este modelo (WHAM) inovador revelou-se de grande impacto 
na melhoria da ST, na sustentabilidade econômica no contexto do trabalho e 
consequentemente na sua implicação na sociedade, especificamente no contexto da 
realidade da indústria petróleo no Brasil. Além da validação científica no capítulo V, o 
WHAM foi considerado benchmark pelo Boston Consulting Group, em 2018, que 
recomendou sua abrangência para toda a empresa petrolífera brasileira, que serviu de 
base ao estudo, como modelo de gestão em saúde capaz de demonstrar o cuidado com a 
vida e proteção dos trabalhadores, princípios considerados na Política de SMS da 
Companhia estudada e com significativo impacto da sua imagem na Bolsa de Valores. 
 
Apesar do reconhecido valor do WHAM na gestão sustentável dos recursos econômicos 
em saúde e ambiente pelo empregador, importa referir que esse foi um dos objetivos, 
mas não o mais determinante neste trabalho. Na verdade, a promoção da qualidade de 
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vida e da saúde global dos trabalhadores, bem como a de um ambiente de trabalho 
saudável e digno, foram a força motriz, determinada pela necessidade ética de 
corresponder ganhos em saúde e ambiente para os envolvidos, especialmente para os 
trabalhadores. Acredita-se que esse objetivo prioritário, uma vez que envolve vidas 
humanas em articulação com o ambiente, foi cumprido. Destacam-se como as principais 
limitações para implantação do WHAM a necessidade de manutenção de uma equipe 
interdisciplinar nos serviços de ST, a existência de monitoramentos ambientais e de 
saúde mínimos, assim como a ausência de modelo semelhante em ST, uma vez que 
análises comparativas, no contexto desse trabalho, não são possíveis. Como linhas de 
investigação futuras, sugere-se a aplicação do WHAM em ambientes de trabalho 
diferentes da indústria do petróleo, visando à análise da reprodutibilidade do modelo e 
de sua eficácia através de estudos epidemiológicos da população ao longo do período e 
da avaliação da sustentabilidade econômica.  
 
Com base no trabalho desenvolvido, considera-se que os objetivos desta tese de 
doutoramento foram alcançados e que os resultados indicam ser necessário avançar nos 
caminhos propostos pela ST para que sejam consolidadas novas práticas de 
benchmarking do ponto de vista científico e prático. A vigilância da ST deve ser 
efetuada de forma contínua e em função das exigências do trabalho e dos fatores de 
risco profissional a que um dado trabalhador se encontra exposto, devendo ainda ter em 
consideração a repercussão destes fatores na ST. Para além disto, conclui-se que o 
conhecimento e a detecção de mudanças nos fatores determinantes e condicionantes do 
meio ambiente que interferem na saúde humana, com a finalidade de identificar as 
medidas de prevenção e controle dos fatores de risco ambientais relacionados às 
doenças ou a outros agravos à saúde, são etapas determinantes na promoção de um 
ambiente saudável no contexto de trabalho, frequentemente negligenciados e 
necessariamente relevantes no contexto da ST, justificado toda a investigação 
desenvolvida no âmbito desta tese, traduzida no significativo acervo de publicações 
científicas produzido no espaço de tempo entre julho de 2017 e dezembro de 2020. 
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA ADICIONAL 
 
Apresenta-se em seguida uma coleção de vinte publicações que complementam a tese e 
que incluem artigos, capítulos de livros e comunicações em congressos com 
premiações. Os estudos estão relacionados ao aprofundamento de temas centrais da 
investigação, de particular relevância para o campo de ST, tais como gerenciamento de 
risco, saúde ambiental, vigilância em saúde, programas de promoção e prevenção em 
ST. 
 
Tratam-se de pesquisas que contaram com a participação de equipe interdisciplinar de 
saúde e ambiente no trabalho, possibilitando a divulgação de conhecimentos em 
contexto de publicações indexadas SCOPUS e ou WOS, contribuindo para o 
reconhecimento da importância da partilha dos saberes envolvidos e da comunicação 
dos resultados a toda a comunidade científica, algo que o Brasil muito necessita, dada a 
importância do impacto das ações envolvendo a saúde e o ambiente junto aos 
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